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INTRODUÇÃO
De acordo com PACTE (2003), a competência tradutória é composta por cinco subcompetências, sendo que a subcompetência instrumental consiste nas habilidades de uso de recursos e fontes de documentação necessários para a realização da tarefa de tradução, e a subcompetência estratégica, na capacidade do tradutor de gerenciar todo o processo de tradução e coordenar as demais subcompetências durante a realização da tarefa. O desenvolvimento dessas duas subcompetências é fundamental para a aquisição da competência tradutória. Tendo em vista o aumento no uso de ferramentas tecnológicas de auxílio à tradução e que a eficácia no uso de tais recursos está relacionada às duas subcompetências mencionadas acima, foi elaborado um plano de trabalho para a disciplina “Prática de Tradução em Textos Comerciais e Técnicos”, na qual as habilidades no uso de ferramentas de auxílio à tradução são trabalhadas, com o objetivo de desenvolver material didático para auxiliar o tradutor em formação na aquisição dessas subcompetências, com foco no uso de sistemas de memória de tradução. 

Esse plano de ação proposto pela Professora Tânia Liparini Campos, foi parte integrante do Projeto de Monitoria do Departamento de Línguas Estrangeiras Modernas (ID 0051.DLEM.CCHLA.8.MT.12), desenvolvido nos períodos letivos 2011.2 - 2012.1. Além do auxílio ao professor na preparação das aulas em laboratório e do atendimento extraclasse aos alunos da disciplina, o plano de ação incluiu o desenvolvimento de material didático para auxiliar aos alunos das disciplinas de Prática de Tradução em Textos Comerciais e Técnicos. Tais atividades, desenvolvidas pelos monitores da disciplina, visaram desenvolver habilidades de uso de computador e softwares para aperfeiçoar a competência tradutória dos discentes, abordando ferramentas de auxílio ao tradutor, em especial o sistema de memória de tradução Trados Translator’s Workbench (versão 2007), disponível para os alunos do Curso de Bacharelado em Tradução no Laboratório no qual as aulas são ministradas.

Este trabalho de Monitoria foi criado para abordar as dificuldades apresentadas por discentes ao utilizar ferramentas de apoio ao tradutor. O currículo do curso de bacharelado em tradução contempla cinco disciplinas obrigatórias de prática de tradução, distribuídas entre o segundo e o sexto período do curso. Essas disciplinas são ministradas em laboratório especializado, equipado com computadores com softwares específicos da área de tradução (p.e. Trados Translator’s Workbench, Wordfast e WordSmith Tools). A disciplina Prática de tradução em textos comerciais e textos técnicos – inglês é ministrada no 3º período do curso e apresentava taxa de evasão em torno de 50% (incluindo alunos que se inscreviam na disciplina e nunca compareciam às aulas). Aproximadamente 10% dos alunos que chegavam ao final da disciplina apresentavam baixo desempenho (alunos que não conseguiam média para passar na disciplina ou precisavam fazer prova final). 

Tendo em vista que a tradução de textos comerciais e técnicos corresponde ao maior volume de traduções no mercado de tradução atual (SAID, 2010) e o uso de sistemas de memória de tradução para a realização de serviços de tradução tem sido uma exigência de grande parte dos clientes (NOGUEIRA & NOGUEIRA, 2006), a disciplina Prática de tradução em textos comerciais e textos técnicos – inglês tem papel fundamental na formação dos alunos do curso, pois tem como principal objetivo desenvolver o domínio em sistemas de memória de tradução e sensibilizar o aluno para as especificidades da tradução de textos comerciais e técnicos por meio de atividades práticas de tradução. 

METODOLOGIA E OBJETIVOS
Durante o período de 2011.2, foram desenvolvidas as seguintes atividades pelos monitores:

1. Seleção de textos: seleção de nove textos em inglês e nove textos em espanhol (idiomas mais escolhidos para a primeira língua por discentes do curso), sendo três manuais de instrução, três resumos acadêmicos e três páginas de internet em cada uma das duas línguas. Além disso, foi selecionado um manual de instrução em inglês/espanhol que já tinha sido traduzido para o português. Cada texto contém entre duzentas e seiscentas palavras. Os assuntos do texto são, prioritariamente, sobre diabetes mellitus, para que, com a repetitividade, as funcionalidades do sistema de memória de tradução Trados possam ser mais aproveitadas e apreendidas.

2. Elaboração de atividades: fazendo uso dos textos selecionados como textos de partida para as atividades de tradução, foram elaboradas onze atividades no total, abordando progressivamente as quatro principais ferramentas do sistema de memória de tradução Trados, a saber: i) Translator’s Workbench (o sistema de memória de tradução em si): utilizado para a criação da memória de tradução e recuperação automática dos dados contidos nessa memória; ii) WinAlign: utilizado para a criação de memória de tradução por meio de alinhamento de traduções realizadas anteriormente; iii) TradTerm (gerenciador de terminologia): utilizado para a criação de listas terminológicas e recuperação dos dados contidos nessa lista; e iv) TagEditor: utilizado para a tradução de arquivos que contenham tags, como os arquivos html, por exemplo.

A apostila foi, inicialmente, dividida em três seções. A primeira seção, com cinco atividades, aborda os seguintes pontos:

· Uma atividade introdutória: como criar e configurar uma memória de tradução;

· Uma atividade com o WinAlign: como criar uma memória de tradução por meio de alinhamento. Para essa atividade foi utilizado o manual de instrução do inglês/espanhol e sua respectiva tradução para o português;

· Três atividades de tradução com o Translator’s Workbench: como traduzir utilizando a memória de tradução. Recuperação de trechos já traduzidos, alimentação da memória de tradução e uso do Concordanceador. Foram utilizados os manuais de instrução para elaboração dessas atividades.

A segunda seção contêm três atividades de tradução de resumos acadêmicos focando a elaboração de listas terminológicas no TradTerm, assim como o uso do gerenciador de terminologia em conjunto com o Translator’s Workbench. 
A terceira e última seção consiste de três atividades de tradução de arquivos html, focando as funcionalidades do TagEditor, que é semelhante ao Translator’s Workbench, com o diferencial de não desconfigurar páginas que contenham tags. O gerenciador de terminologia também pode ser utilizado em conjunto com o TagEditor.

A primeira tarefa de tradução foi aplicada no início do semestre letivo de 2012.1 para os alunos da disciplina Prática de Tradução de Textos Comerciais e Técnicos do curso de Bacharelado em Tradução da UFPB, antes de ser iniciado o uso da apostila. Ao longo do semestre, as atividades da apostila foram utilizadas em sala de aula como parte das atividades da disciplina. No meio do semestre foi realizada a segunda tarefa de tradução e, no final do semestre, após a conclusão das atividades da apostila, foi realizada a terceira e última tarefa. As três tarefas foram avaliadas tendo como foco o uso de ferramentas de auxílio e fontes externas de apoio como estratégia de resolução de problemas de tradução, para averiguar, a partir da comparação das três tarefas, se e em que medida a apostila auxiliou os alunos no desenvolvimento das subcompetências instrumental e estratégica.  

A eficácia da apostila foi vista/testada a partir do feedback dado pelos alunos, ou seja, nele, eles diziam em que ela contribuía e o que precisaria ser melhorada. Durante as reuniões entre a professora e monitores, a apostila era novamente revisada com o objetivo de melhorá-la e adaptá-la cada vez mais às necessidades dos discentes, para que se tornasse mais clara e precisa. Logo, o feedback dos alunos matriculados na disciplina em 2012.2 serviu de base para as modificações que foram feitas com o objetivo de aprimorar a apostila e, dessa forma, proporcionar um material aos alunos que lhes dê maior autonomia no processo de aprendizagem.
Como objetivos específicos, o Projeto de Monitoria esperava aumento da média geral da turma, redução da taxa de evasão e maior autonomia no aprendizado, resultando em uma melhora no desenvolvimento da competência tradutória e uso de softwares de apoio à tradução

CONCLUSÃO

Com o decorrer do primeiro ano do Projeto de Monitoria da disciplina Práticas de Tradução foi possível concluir que um dos objetivos principais foi cumprido: criar um material útil para os discentes e, a partir de mudanças sugeridas por eles durante a aplicação das atividades em sala de aula, realizar modificações quando necessário, visando melhorá-lo para que assim, pudesse auxiliá-los mostrando-lhes como as ferramentas de apoio ao tradutor podem ser eficazes e como fazer uso do programa Trados 2007 (um dos sistemas de memória de tradução mais conhecidos da área) de forma objetiva, a partir de uma apostila elaborada para esta finalidade.

Além da utilização da apostila, os alunos também podiam entrar em contato a qualquer momento com a monitora para marcar um horário no qual poderiam tirar dúvidas sobre as atividades e sobre o programa Trados 2007, além de poder utilizá-lo nos computadores do laboratório. 
Durante o período da monitoria notou-se que os alunos puderam aprender de uma forma melhor a utilizar o programa, além de demonstrarem mais interesse pela disciplina, diminuindo o número de evasão e melhorando o desenvolvimento das subcompetências instrumental e estratégica.
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